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A inverno, como o Anjo do Bem, abriu as azas sobre a amargura oas u
v nubilas que soffriamos. E' o balsamo do Céo que vem suavísar a angustia aos

que já desesperavam dos sentimentos humanos. Por esse bem supremo eleve-

mos o espirito Áquelle que tudo pode, contra e sobre as vaidades e as pre-

potências humanas.
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Tribunal Es
-llll-

POR 

estranhavel res-j
trioção nalguns casos
c manifesta parciali-
dade noutros, não

tem correspondido á espe-
ctativa da opinião publica esse
arremedo de justiça de eraer-
gcncia — o Tribunal Especial.

Instituído para punição dos
que commetteram crimes politi-
cos e funccionaes, no periodo
que determinou" a Revolução,
não dilatou sua competência á
apreciação e julgamento dos
vicios e faltas graves daquelles
que primeiro, por violências e
oppressões, abusos e illegalida-
des, deram logar ao alvorecer
da rebeldia redemptora, que ir-
rompeu na epopéa do forte de
Copacabana e repercutiu depois
e se avolumou em terras pau-
listas, vindo alcançar, em Outu-
bro de 1930, num convulsiona-
mento electrisante, victoria es-
magadora e integral.

Restringindo a sua acção ao
malsinado governo do sr. Was-
hington Luis e isentando de res-

ponsabilidade vultos que se ce-
lebrisaram pelo desrespeito cri-
minoso á Constituição, foge á
verdadeira finalidade revolucio-
naria, que não pôde nem deve
ser perseguidora e inigua.

Porque chamar a contas só-
mente os que, vilipendiando o
regimen, esbulharam do Con-

gresso a bancada parahybana,
legitimamente eleita, quando

permitte a impunidade de réos
de igual delicto, como os que,
nos governos de Kpitacio e Ber-
nardes, rasgaram os diplomas
de Nicanor Nascimento, Mauri-
cio de Lacerda e Irineii Macha-
do?

Porque semelhante restricção
e inominável desigualdade?

Nâo foi no quadriennio de E-
pitado Pessoa que o Barsil ca-
ptivo deu o passo inicial para
sua libertação?

Não se reproduziu mais tar-
de, na administração de Arthur
Bernardes, esse brilhante gesto
nacional, infelizmente suffocado!
pela prepotência daquelle Presi-
dente?

Ah! Tudo isso é exacto e ja-
mais brasileiro algum, bem in-
tencionado, o poderá contes-
tar!

Mas o Tribunal Especial não
está composto de juizes serenos
e despidos de paixões.

Os seus membros, apezar da
cultura jurídica de que são por-
tadores, e das suas virtudes, vie-
ram do meio político e malsão
onde permutavam, em eclosão
perigosa, os ódios e competições
que pullularam nas luetas cruen-
tas da ultima campanha eleito-
ral de que foi theatro a Velha
Republica.

Falta-lhes a isempção de ani-
mo que deve ser apanágio dos
verdadeiros julgadores.

A sabedoria só não basta á

A CASA DE JOÃO LAGE
)o(

Justiça. Nem também a virtu-
de apenas.

Uma c outra são necessárias.
A serenidade, porém, é que dá
a ambas realce e brilho c as
encaminha, impollutas e nobres,
na árdua e espinhosa estrada
do Direito.

O Tribunal Especial como es-
tá constituído, nada mais é que
uma farça irrisória e uma tris-
te menti nt.

Si é para humilhar ou arras-
tar á amargura e vergonha de
um processo somente os adver-
sarios da Alliança Liberal, a di-
ctadura não precisa' de Juizes:!
poderá faze-lo com os poderes
discricionários que reúne em
mão.

Pôde extinguir o Tribunal Es-
pecial.

Será ate uma economia para
a Nação.

FOI REQUERIDA A FALLENCIA D'"0 PAIZ"
raw. ff •¦; *r*V"*»y' ¦ • ¦' Mt

LAMPEÃO-0 REI DA SELVA NORDESTINA
-)o(-

AS ULTIMAS FAÇANHAS DO FAMIGERADO
BANDOLEIRO

AS AVES DO PERRE-

ARACAJU', 2 — 0 interven-
tor do Estado recebeu commu-
nicação de que o grupo de Lam-

peão se encontra a vinte e cinco
kilometros do território sergi-

pano, cujas fronteiras se acham
completamente desguarnecidas.

O bando é composto de qua-
renta e oito homens, dispondo
de farta munição.

S SALVADOR, 2 — 0 noti-
ciario telegraphico dos jornaes
traz abundantes informações
sobre as façanhas de Lampeao
no interior do Estado.

Nesta ultima excursão os

faccinoras já assaltaram deze-
seis fazendas, incendiando pro-
priedades e praticando crimes
horiveis.

As populações ameaçadas de

ataques clamam soecorro ao go-
verno em face de haver sido sus-
tada com surpreza geral a per-
seguição policial ao grupo.

S. SALVADOR, 2 — Confir-
ma-se a noticia de que Lam-
peão tomou o rumo do Estado
de Sergipe, onde, em algumas lo-
calidades, as populações locaes
estão organizando meios de de-
fesa.

O governo sergipano tomou
rigorosas providencias remet-
tendo reforços policiaes para os
pontos visados pelos bandidos.

Lampeão está atacando de
preferencia as villas e povoações
menos populosas afim de evitar
em lueta, dispendio de munições,
que reserva para resistir a po-
licia.

PISMO «.

Parece que as aves já come-
cam a ensaiar o vôo.para a vol-
ta ao ninho antigo.

Em outras palavras: parece
que, mais cedo que se esperava,
os vultos do perrepismo se in-
filtrarão na política, i

O sr. Cardoso de ^lmeida, ex*
leader da maioria, jil entrou em
confabulações com o'sr. Baptis-
ta Luzardo.

Vão-se approximaudo.
Estão fazendo as pazes.
Por outro lado, qt Tribunal

Revolucionário não ata nem de-
satã.

Onde as punições ?
Onde as condemnações ?
Fala-se muito, mas' nada se

resolve.
Como qu& o barco está enca-

lhado.
Como que paira, sobre todos,

já agora, uma asa de concórdia.
E tudo ficará como dantes.
E ninguém duvide que o vè-

lho oligarcha Washington Luis
aporte muito breve por aqui...

Politica, quem é que descrè
das tuas reviravoltas ?
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A redacção do antigo orgam republicano na Av. Rio Branco

RIO, 3 (A.B.) — Foi requerida a fallencia do matutino
"0 Paiz"'. O titulo que instrue o processo é uma nota promis-
soria no valor de cincoentá contos de réis.

ELOGIOS AO INTERVENTOR
DE PERNAMBUCO

RIO, 3 (A.B.) — Chegou a
esta capital, procedente de Re-
cife, o professor Lima e Silva,
que fez elogiosas refeerneias á
administração do actual inter-
ventor de Pernambuco, dizendo
que as suas realizações são po-
sitivamente revolucionárias.

O GAGO NÃO GAGUEIJA SO-
BRE "DOX"

LAS PALMAS, 3 (A. B.) —
O almirante Gago Coutinho con-
cedeu uma entrevista ao corres-
pondente da "United Press". O
velho marinheiro portuguez e-
logiou a estabilidade e seguran-
ça do avião "Dox", dizendo que
o mesmo é capaz de sustentar
cincoentá toneladas no ar. Ac-
crescentou que o "Dox" ficará
em uma nação sul americana, a
fim de ser empregado no trans-
porte commercial, entre capi-
taes das Republicas da America
do Sul.

O PREÇO DO CAFÉ'

RIO, 2 — A maioria dos jor-
naes enaltece o gesto do: inter-
ventor Adolpho Bergamini alie-
gando a exorbitância do preço
da chicara de café a duzentos
réis.

OS INQUILINOS
ESTÃO DAMNADOS

RIO, 2 — E' opinião geral que
o interventor Adolpho Berga-
mini manterá o seu acto não at-^
tendendo as razões apresenta*?
das pelo Centro dos Proprieta-
rios.

Contra estes accentua-se a
animosidade popular, sendo ai-
guns estabelecimentos apedré-
jados pela multidão.

OS SOBRINHOS DE LLOYD
GEORGE

RIO, 3 (A. B.) — Procedeu-
tes dos paizes banhados pelo O-
ceano Pacifico, estão a bordo do
"Avelona,? uma filha e um sO-
brinho de Lloyd George, grande
estadista inglez, miss Mary e
Charles,' que viajam incógnitos
é acabani' de realizar uma gran-
dè excursão pela parte orienta-
tal da'America dò Sul.

MANCHADO
í__HP^F^»õJ-r**_B
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PACATUBA, - "POVOA-
ÇAO QUF. ESQUECEU A*

DEUS?"
—M—

Um oirtcwhor que nao péáe
prohiliir que devastew toa

propriedade
Ao que pant^nu», Paeatubâ

eslá a mrreeer &« viitM Uo §r
Interventor frrnamtatt Tfevora.
poia an ruelamaçõea qut téiu
aurgido pela Imwvnía tomam
vulto.

Agora aurge-noü portai a
1 tetro um amigo daquelle t«u-

nicipio o en palestrai contou*
noi um facto que merece aería-
mente aer esmiuçado e o fase-
moi na eají-erança de viH-o re-
mediado.

O cnao è eate:
Luiz Chagas possue umas

terras que sáo cortadas |>clo rio
Guayba que faz una poços, pelo
verão, quando baixam as águas
e Chagas, aproveitando a humi-
dade do sitio planta umas va*
zantes.

^liiínentBl
O pneinnatíco que maior sue- figgg

cesso tem alcançado em todos os vííX#
mercados do universo.

Agentes distribuidores para lo-
do Estado.

FROTA & GENTIL
N. 137

Depois da victoria da revolu-j
çSo, com os dizeres de "Brasil
livre" e outros, os vizinhos da
Luiz Chagas deram para, "com-
munistamente", se arvorarem
ao direito de invadir as terras
alheias sob o pretexto de ba*
nhos, pescarias, etc. $0 Bezerra que mandou chamar pa ou damnificar, por qualquer

O proprietário não estando!o proprietário, e depois de fa-jmodo a aguada destinada ao u-
pelo ajuste, pediu providencias zer umas tantas observações, a- j so doméstico, será multado em
ao sub delegado do districto(cabou por prohibir ao dono da;dez mil réis.

E' o caso que se está verifi-
cando nas terras do sr. Luiz
Chagas, mas como parece ha-
ver em Pacatuba dois pezos e
duas medidas...

Justo seria que o sr. Fernan-
des Tavora visse com bons olhos
o que se djz daquelle pobre mu-
nicipio.

que se promptificou a expedir a | terra, de prohibir que a mesma
competente prohibição aos in! fosse invadida por estranhos,
fractores das posturas munici* E' o cumulo!
pães. Estes, por sua vez, não se. O código de posturas de Pa-
conformaram com a attitude do caiu ba em seu art. 391 diz tex-
delegado e resolveram ir ao in-| tuaimente: — "Qualquer pes-terventor municipal, sr. Alfre*: soa que tomar banho, lavar rou-

Eicadora do Norte Lida.
COMPANHIA FUNDADA PARA FOMENTAR

ECONOMIA

Sede: Praça General Tíkrcío, 158
FORTALEZA — CEARÁ

ALGUMAS DAS PRINCIPAES RAZÕES PORQUE
DEVEIS POSSUIR TÍTULOS DA

•'Edífícadora do Norte, Ltd. tf

PORQUE todos os Titulos con.
correm mensalmente
a um sorteio garan-
tido que vos habili-
ta a entrar prompta-
mente na posse do

. objecto sorteado;
PORQUE depois de pa&as as

mensalidades dos
dois primeiros an-
nos, o vosso Titulo
começa a ter valor
real e effectivo, me-
diante o qual podeis
tomar empréstimos
á sociedade;

PORQUE depois do décimo
quinto anno dc vi-
gencia, os Titulos, a-
lém dos juros de 0%
ao anno, terão direi-

to á participação dos
lucros da sociedade
no exercicio respe-
tivo:

.PORQUE á vossa vontade, po-
deis, depois de pa-
gas as mensalidades
dos dois primeiros
annos, liquidar os
vossos Titulos.pu lo-
mar empréstimos so-

bre o valor de reem-
bolso, garantido nos
mesmos;

PORQUE as contribuições pa-
gas mensalmente,
não são mais que um
deposito feito, que,
em hypothese algu.
ma, mesmo no caso
de não serd.es sortea-
do, ficarão perdidas,
visto que serão de-
volvidas acrescidas
dos respectivos ju-
ros;

PORQUE se sois portador de
um Titulo, e.s taes ha-
bilitado a entrar em
negócios com a Com-
panhia para acquisi-
ção de moveis, ou de
casa para vosso lar,
mediante módica a-
mortização mensal;

PORQUE é um optimo systema
de economia e o mais
pratico;

PORQUE finalmente, ficaes na
.r obrigação de, men.

salmente, economi-
zar as sobras do vos-
so rendimento.

PAGAMENTO AO FUNC*
CIONAUSMO

A Secretaria da Fazenda pa»
gara ao funodonallimo publico

íendimtttos relativo»ao

fkM IKICMTIVA!* DO INTE*
V8NT0B DE S. VàVM

RiaíCA.B.)—O "Correto
da Manha" publica o iegulnte
tópico» a propósito das inieiali»
va» do governo de Sao Paulo;

"O Interventor Federal do Eu-1 ** * * *v'
lado <.«« m Paulo, mmm*. Mm, *" *J»£? uU*,°' " *
Alerto, creou uma commissAoji
incumbida de organiiar a dívi
«ao adminiatraüva dos munici
pio», para assegurar a autono

Dia 5 — Delegacia de Policia,
Inspeetoria de Policia Marítima,
IHreclorias de Instrueção e Hy-

feito somente
ras.

mia tão somente aos que têm 0Qm$ Theatro José de Alencar,
rendA suivrior a cem contos dc; bibliotheca Publica e Assem»
réis, mediante a taxa mínima! y^
de vinte mil réis por cada habi-1 .JL,.
tante. Com essa medida, deverá nota. — O pagamento mrh
haver mais ordem econômica Mi0 Hòmcnte de 12 ko 10 ho-
no Estado, desappnrecendo cer-
tos exotiamos que ae verifica-
vam nos municípios. Esaa re*
solução do Interventor de São
Paulo revela-se animadora pelo'
espirito de organização que cn-j
cerra, visando, dentro de uraj
regime de honestidade, dar ás,
rendas de S. Paulo um cunho de
verdadeira e uül applicação, o Acceitam o patrocínio de cau-
que se não verificava nos gover-!sas eiveis e criminaes, em qual-
nos passados, onde as rendas «quer parte do Estado.
munieipaes eram malbaratadas'Etulem,o: Credito Popular S-.
em proveito de reduzido núcleo 3°**dc população ou em beneficio de R GUIUiERME ROCHA, 15terceiros, a quem se achava en-
tregues as direcções das com-
munas."

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourao Mattos

Br. J. Moreira de Sousa

Fortaleza-Ceará
(103—30 sgs.

GARANTO
que durante o mez de Fe-
vereirÒ, quem vae vender
mais barato, Fazendas, Per-
fumar ias, Meias e Miudezas
é a

CASA MYRIAN
Rua Senador Pompeu, 335

 N. 354

CENTRO DOS INQUILINOS
—)o(

Terça-feira ultima foi apre-
sentada á directoriá da Phenix
Caixeiral uma exposição dos
fins a que se destina o "Centro
dos Inquilinos, pedindo-se pa-
ra o mesmo o apoio moral da-
quella sociedade.

Sendo a Phenix a guarda a-
vançada de todas as nobres
idéas, espera-se que ella não ne-!
gará o seu beneplácito a esta;
que virá beneficiar de um mo-!
do geral á collectividade. j

Os promotores estão estudan-'
do o modo mais pratico de an-
gariar assignaturas para for-
mar a classe de sócios funda-
dores.

AUTO-OMNIBUS
PARA SOURE

HORÁRIO:
Dias úteis:
De Soure, 6 1|4, ¦ 11 horas,

15,30 horas.
De Fortaleza a Soure: 9 ho.

ras, 14 hs. e 17 hs.
Domingo, dias Santos e feria-

dos:
De Soure: 6 1|4, 13 hs. e ás

17 hs.
De Fortaleza a Soure: 8 ho-

ras, 14 hs. e ás 23 horas.
N. 338

L

COLLEOIAES
NÃO SE 1LLUDAM!

Verifiquem os preços dos livros e demais
utensílios escolares antes de effectuarem

as suas compras

A LIVRARIA SELECTA
TEM TUDO - n -*, i

E VENDE BARATO

RUA MAJOR FACUNDO N. 155
N. 342

1

9)'i
NÃO HOUVE DEPOSIÇÃO EM

PERNAMBUCO

RIO, 2 (A.B.) — Correram,
hontem, á tarde, nesta cidade,
rumores propalados pelos inimi-
gos do dr. Lima Cavalcante, in-
terventor de Pernambuco, de
que se haviam revoltado elemen-
tos em opposição á sua Inter-
ventoria, chegando-se a adian-
tar que havia sido deposto a-
quelle interventor.

Conseguimos, todavia, saber
que aquelles boatos não tinham
procedência, continuando Per*
nambuco a desfruetar vida po-litica de perfeita garantia e cal-

ma, sendo o dr. Lima Cavalcan-
te prestigiado pelas correntes de
maior responsabilidade na vida
do Estado.

A propósito, o Gabinete do
dr. Edgard Teixeira, director
geral dos Telegraphos, çommu-
nicou aos jornaes haver recebi-
do, da estação do Telegrapho
Nacional, em Recife, o seguinte
telegramma: "Aqui está tudo
em perfeita paz, sem menor re-
ceio de qualquer perturba-
ção da ordem publica. Is-
sp acontece não somente na ca-
pitai, como em todo o território
pernambucano."

QIBERHüISma...
Vultoso sortimento de MEIAS era cores da Moda.Stock variado de GRAVATAS, PERFUMARIAS. LEN-

ÇOS da marca "Pyramid" de lindas padronagens -Deposito de LINHAS, Mascaras, Cartolinhas e ar-tigos para Carnaval, etc, tudo recentemente recebido,encontra-se

N'A LIBERAL
á travessa das Trincheiras, 9

N. 325
RECTIL3NEA Extraeto

ELÁSTICA Loção
RESISTENTE Agua de Colônia

ELEGANTE Batons
Sabonetes

MEIAS - "MANON" Rouge
PAR 12$000 e Pó

—só— VISITEM A PERFUMARIA
n'A "CEARENSE" d'A "CEARENSE"

(6vzs-366 (12VS.-364
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Acção social de combate ao

A Igreja co "olho dr Moscou11 — Uma "enqucte

rewante e opportuna

ESCOLA DE COMMERCIO
DA "PHENIX CAL

XEIRAL"

A inquietação universal da
hora que passa e«t4 fazendo a-
brolhar, aqui e alhures, íóoof de
lierlgosa trepidarão, reassum-
brantes daa chamadas idéas a-
vançadaa,

O Braail não ficou Incólume
desse movimento subterrâneo,
que visa, precipuamente, a der-
roçada da ordem social estabe-
lccida.

Sabe-se, atravez do noticia-
rio telegraphico dos jornaes o
que tem sido e vem sendo, no
sul, a acção dos afficionados das
doutrinas moscovitas.

No Ceará tal acção, embora
com repercussão assás limitada,
tambem já se fez sentir.

As providencias officiaes pa-
ra cnfrcntal-as e combatel-as
estão sendo postas em activida-
de, tendo o governo criado um
departamento especial com esse
mister, e encarregado da sua
chefia o joven e illustrado dr.
F«austino Nascimento.

Os elementos que constituem
a guarda avançada das idéas
conservadoras já, tambem, por
sua vez, estão se agitando, nota-
damente os que formam, no do-
minio espiritual, sob a bandeira
da Igreja Catholica.

Assim é que, ha dias, com pie-
no êxito, foi fundada a legião
combatente — "União Popular
Christo-Rei", que entrou, logo,
no campo da acção directa.

Para maior effeito moral da
campanha em que se vem de
empenhar, a "União Popular
Christo-Rei" dirigiu a varias
personalidades de relevo men-
tal e moral do nosso meio o se-
guinte appello:

"A "União Popular Christo
Rei" desejando pôr em pratica
parte de seu programma espi
ritual resolveu ouvir a valiosa e
autorisada opinião de v. s. so-
bre as doutrinas e praticas com-
munistas que ora nos entriste-
cem e alarmam.

Com o fim de advertir aos es-
piritos despreoecupados do im-
minente perigo que o terrível a-
gente russo vem trazendo a nos-
sa pátria, a "União Popular
Christo Rei" solicita de v. s..
respostas para as seguintes per-
guntas:

lo — Nossa santa reli-
gião é contraria e prohibe
as doutrinas e praticas
communistas ?

2.o — O que aconteceria
ás classes pobres se trium-
phasse o communismo?

30 _ QUal o melhor meio
de combater o communismo
nesse Estado?

"Não podendo dispensar o
valioso patrocínio de v. s. pe-
dimos autorização para divul-
gar solicitadas respostas na im-
prensa local e num pequeno fo-
lheto que mandaremos impri-
mir.

Referido folheto será uma
collectanea de opiniões a respei-
to para distribuição gratuita.

Nosso desideratum visa le-
var mais um "Sentelha de Luz"
ao pobre lar do humilde patri-
cio sem dinheiro para^ comprar
jornaes e sem convicções prote-
ctoras."

# # *

Essa "enquête", cuja finali-
dade social é fácil de deprehen-
der foi aberta entre as seguin-
tes pessoas:

D. Manoel da Silva Gomes

E parecia desconhecer a com
eeito da frase da tmte potiguar 1

lÜlllIlllllUSIllQ f.hmuh, <? „ proteção das g&
laernas,

Pais bem % a decreto 9*1 torna
inte- ainda mais ttfftletlof e diftkil a

tdda da prafessorado cearense,
classe abatuttOHtdu e estolea que
taalo tem jeito peto alcututla*

sé Tupinambà da Frota, Bispo1 mento moral 0 intelleeiuut do
de Sobral; monsenhor TfcboM]nosso ptiuo.BraKa. monsenhor Luiz Rocha,I Coma, então, se lhes lira ama
padre dr. Misael Gomes, padre migalha, que semprc lhe foi con-
Guilherme YVassen, pada* T» [<.«#,/<, como pattida remunera-
bia» Uaqull, conego José de Uíeão aos seus indiasthtmom ser* \ tante pratdemu as ulteneôe* doma. frei Marcelino de Milão,wiças a causa du alphabeto} ]\governo dberecionaria.

Para u grandeza asstgnatar tle
\um século

E* necessária Liberdade 0 Lm.

porque a aaatptmbeio e a esctO'
va são factoret negalims da fro-
gresso.

Agora quc o pai* sente o bafe.
Ja salutar da Revolução *mcu*
dora, pedimos para (áa impor*

São, sr. Interventor, teto ê de*
mais. V. excia, ainda (iode cmen-

dr. Barão de Studart, dr. An
tonio Theodorico da Costa, dr.
José Uno da Justa. dr. Walde-lítor a mão.
mar Falcão, dr Lincoln Mou- Salve da miséria estas apera-
rão Mattos Alcides Montano.lf/<w wm>Jl/wMM titt cottiitJudaçàoLuiz Sucupira, Antônio Furta^ | ,,.„„./.../.
do, Rodolpho Theophilo, dr. M.
A. de Andrade Furtado ("O PAÜIX) DE TARSO
Nordeste), Deraocrito Rochas „ . %
VO Povo"), Theodoro Cabralj
("Gazeta dc Noticias"), Renato INSTRUCÇÃO PARA O
Vianna ("Pátria Nova"), Mello
e SUva ("A Razão"), A. C.
Mendes ("Correio do Ceará"),
H. Firmeza ("Folha do Povo").

JOTA.KPPE
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SIM & NÃO

BRASIL, SRS. UO GO-

VERNO !

"O sertanejo i, antes dc ludo,
um forte. Disse Euclides da Cu-

A SOCIEDADE ANO-
NYMA

AGATHQN E SALVAÇÃO DA
NACIONALIDADE

(João D'aqui)
Francamente cu mio creio

que a liga cia língua brasileira•¦•:¦¦ uma Instituição de primei-
ra necessidade. Mas, ante o com-
mentario doutorai, sufflcieiite
espiritual e salvador da S. A. A-
gathon Ltda., cheguei n ronclu-
são que è mil vezes preferível a
tandida consciência da próprianha c os fados o comprovam. !„..•„,,., •„ A , „, -v„f, „. ¦ 1 • Inutilidade a balofa presumpeuoNelle quc e a rocha viva dtt na- L,_ _# | , * *«Ue nosso inestimável valor.

Verbi gratia: Um grupo de in-feliz c Itnda do sociólogo brasi- i4aI. „,,. , ,', . r teJIectuaes, smgelamente, des-taro, dormem as energias hereu- \ „WA.«..^:„ ' e.1 pretenciosamente, com o Om
louvável dc contribuir paVa um
diecionario brasileiro, com o

"Patria-Nova" dará am- cionalidade, ainda na expressão
pia liberdade de pensamen-
to aos seus illustres cotia-
boradores; não se responsa- leas da raça quc sempre desper-
biliza, entretanto, pelos con- \um das letargias apodrecedoras
ceitos emittidos em artigos . quando "a rttflos dc tambor e a
assignados.

PROFESSORADO —

CLASSE DESÁM-

PARADA

Decididamente não andou bem
avisculg o actual governo cca-
rense assignando o decreto n."
96, cujo art. 7 declara abolidas
as gratificações addicionaes, vi-
gorantes em nosso paiz desde os
tempos do império.

Alludidas gratificações sem-
pre foram consideradas como rc-
muncração de trabalho feita,
pelo poder publico, ao funecio-
nario a cujo patrimônio se incor-
poram.

Estamos, portanto, de pleno
accôrdo com o que se contem
num brilhante suelto vindo á
lume no "O Nordeste" de hon-
tem.

De facto. se o sr. Interventor
federal cearense tivesse pensado
no mal que vae o decreto 96 cau-
sar a humildes servidores esta-
duaes, assoberbados de diffi-
culdades sem nome e a braços
tambem com a crise medonha
que nos angustia a todos, no
momento, certamente não teria
imitado o gesto pouco feliz e
ainda menos democráticos do go-
verno central.

Não nos falem em economia,
porque, de tão minguada, pode-
mos classificá-la mui justamen-
te de economia de caixa de phos-
phoro...

Alem disso, na legião pauper-
rima dos sacrificados está tam

toques de clarim" a Pátria as rc-
Clama. Nâo the [aliam as pero-
Ias que mais scintilam no colar
moral das consciências. Tem di-
gnidade, heroísmo, amor e fé.
No entanto c um gigante cujas
forças se esperdiçam por não sa-
ber aplica-las. Possue membros,
não tem idéas. "Não lem o rach-
tismo exhaustivo dos mestiços
neurasthenicos do littorar, mas
precisa de instrucção. Nunca
lh'a deram os governos que te-
gislavam no bar ou se exercita-
vam9 sob a influencia da cham-
pagne, nas acrobacias coreogra-
phicas dos tangos.

Percorramos os Sertões e en-
contraremos espantado e igno-
rante um povo desconhecendo
na mais lamentável pobreza de
espirito a magnanimidade do
pais quc habita. Pelos sítios e
fazendas tenras criancinhas sem
conforto chorando o desejo de
ler o A. B. C. sem haver porém
quem lhes ensine. E a Nação
cresce no seu índice demogra-
phico de mais avultadas cifras
imbecilizada e cega, cheia de uns
aggregados humanos de disfor-
me plástica indifferentes ao seu
destino vivendo anonimamente
sem cfficiencia de esforço na a-
begoaria falta de "'legumes" e
carecida de hibiene. Depois uma
população descrente ou fanaii-
ca. Descrente do Progresso e fa-
natica pelos ludibriadores dos
necessidade de pão espiritual.
Vemos a Pátria trajando a esta-
menha suja de famintos ou os
coiros vermelhos de vaqueiro.

Indigentes e campeadores --
duas castas sociaes de enorme

bem o miserável e esquecido coefficiente que nao agem, nem
magistério primário do Ceará, automaticamente copiando os
por cuja melhoria de vencimen- centros civilizados, pelo gosto dc
tos se vem batendoJia muito, pa- \ seguir as modas e as novidades
trloticamente, a imprensa do-\q™ IHçs vem dc "outras terras e
nosso Estado. Quem quer que de outras gentes". Desconhecem,
perceba a urgência e significa- \e talvez até suspeitem da exis-
ção deste alto problema social,! tencia da vida dinamizada dos
que é a educação popular, não\povos de alem e nao lhes pro-
considerará despeza inútil tudo cura saber, de tal forma o que
o que despender o governo no : fazem e como o fazem. Malditos
sentido de resolvê-lo convemen-
temente, attendendo ás exigen-
cias da hora inédita que vive-
mos.

Só na escola se plasmará a
mentalidade, que deverá cons-
truir o edifício do Brasil Novo.

Arcebispo de Fortaleza; D. Jo Por isso, mais do que ninguém,'

erros da politica aniquiladora e
conchavante quc não permittia
ao sultão aproveitar em io-
da plenitude as suas fa-
culdades de raciocínio e discer-
nimento. A lógica estreita do
profissionalismo prohiiyia-lhe
ver no campo das observações

fim mais louvável ainda de. pe-
Ia propaganda e pelo exemplo
fazer com que os nossos escri-
ptoros usem no papel a mesma
sintaxe e os mesmos vocábulos
que a língua usa, funda uma"Liga da lingua brasileira". Isso
não é propriamente, uma neces-
Bidade inperiosa e urgente, co-
mo foi o çommissariado da ali-
mentação publica, como é hoje
a delegacia qnte-communista.
Em todo o caso, porém, é unia
instituição de fim moral e apro-
veitavel, que mais tarde servirá
ao menos como documento de
que a estagnação intellectual
não é um facto absoluto neste
nosso Ceará de 1931.

De outro lado, ha cerca que
um anno, salvo erro, surge cons-
lantemente pelas folhas da cida-
de o nome grego de Agathon
que encobre um club de moços
bom intencionados, cujo fim é a
salvação da nacionalidade. Mas
acontece que se um club conse-
que fazer um diecionario, outro
club não salva a pátria. Mor-
mente quando esse club viceja
numa enfesada imprensa de pro-
vincia em artiguetes chloroticos
de seminaristas fatigados pelo
latim e pelos cânones. O club da
lingua quer fazer 1 ou seja pro-
panga em prol da lingua. O club
Agathon quer fazer n ou seja re-
construir "a alma brasileira so-
lapada no que ella tem de mais
profundamente nosso" "a estru-
ctura da sociedade que está ran-
gente e precária" e resolver "os
problemas de organi sação poli-
tica que disem o nosso amanhã
mais próximo".

Pra programma, não é peque-
no...

Emquanto a "Liga" cata uma
locução, Agathon produz um co-
digo ! Emquanto a Liga cònven-
ce um conteur medíocre, Aga-.
thon cathequiza um povo.. .

E diante disso, meu Deus, di-
ante do infinto dum lado e da
gotta dágua do outro é que se
vem falar em gente presunipço-
sa e em gente pedante!...

Porque se a Liga que só tem
dias de vMa já reuniu mais de
cem termos e locuções inéditas.
Agathon com anno e tanto de
campanha não produziu siquer
uma regra inédita e aproveita-
vel de moral nem mesmo, no ul-
timo extremo um cartucho de

Exame áe admissão e ma-
tncula

De ordem do sr. Director da
Escola de Commercio da "í*he-
«lx Caixeiral", faço saber a
quem interessar possa que. des-
ia data a 14 de Fevereiro cor-
rente, na Secretaria deste Esta-
baleeimento de Ensino, das 19
ás 21 horas, serão recebidos os
requerimentos de ínserqrçáo pa-
ra exames en 2.* época e de ad-
missão aos diversos cursos da
Escola, assim como os requeri-
mentos de matricula dos ãlum-
nos approvados em 1.* época, tu-
do na fôrma dos dispositivos do
Regulamento em vigor.

Chamo a attenção dos senho-
res interessados para o seguin-
te:

1) Os menores deverão fazer-
se acompanhar dos respectivos
responsáveis;

2) Não serão deferidos os re-
querimentos dos phenistas que
se acharem a dever três ou mais
mensalidades (art. 31, n. 7, dos
Estatutos), salvo os daquelles
de que trata o art. 20, letra h,
da lei básica da Sociedade;

3) Os filhos de phenistas fai-
lecidos e irmãos pobres de so-
cios vivo3, poderão cursar as
aulas (até 20 annos de idade),
obrigando-se .simplesmente, aos
encargos da matricula e aos de-
veres do Regulamento de Ensi-
no (art. 23, dos Estatutos);

4) Em hypothese alguma se-
rão deferidos requerimentos de
inscripção para exame ou de
matricula dos alumnos appro-
vados em 1/ época, — após o
dia 14 do mês corrente (art. 67
e 72, do Regulamento).

Escola de Commercio da
"Phenix Caixeiral", em Fortale-
za, 2 de Fevereiro de 1931. —
Dagoberto Façanha, Secreta-
rio.

De accôrdo. — Antônio Dias
Macedo, Francisco Josino da
Costa, da "Commissão de Ins-
trucção". (380

ATTENÇÃO SENHORES!
Rolos, lenha em achas, em

molhos pequenos, toros para
fogões de ferro, lenha cortada,
tudo á porta do Freguez pelo
menor preço da Praça, sem te-
mer competidores, vende:

FRANCISCO PEREIRA
CAMPOS

Praça Octavio Bomfim, 79
FORTALEZA

N. 345

— DR. —
ALBERTO SILVA MILFONT

Cirurgião-Dentista
CONSULTÓRIO:

Rna Cel Guilherme Rocha, n.,
151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(24&—13 sgs<

pólvora para os soldados de Jmi-
rez.;.

E essa gente, esse club de jo-
vens de elite que falando de u-
ma senhora, só acham para lhe
applicar na sua cavalheresca
linguagem, o qualificativo de
valente, essa gente é que fala na
presumpção e no pedantismo
dos outros...

Que se outro fim não tivesse
a liga, bastaria esse, para lhe
dar uma finalidade ntil: ensinar
aos moralistas da terra as re-
gras de civilidade e. as de em-
prego dos adjectivos...

HADO
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O DIA »A FJLjMSANOA

Bilhete Mn destino c «cm
côr.#.

Antigamente. t|uando troca»
vamos impreü-sôes a reüpeilo ile
todos c dc ludo, a morte Uo dl-
vino Graça Aranha nfio pausaria
sem o nosso eommenlario sin-
eero e comniovido.

Quis pori-m o Destino — esle
Destino Inquieto e volúvel como
os beija-flores, us borboletas e
as mulheres — que se erguesse
o Impossível enlre nós dois.

O Impossível foi o Amor,
Elle matou a illusüo c, de Urano
que ê» rasgou os nossos cora»
Ções. torturou as nossas almas e
enclausurou o nosso espirito...
Foi o fim daquellc dolrado so-
nho de arle. construído, enlre
rosas, nn alacridade festiva dc
uma kermesse longínqua...

Por isso, o desapparecimento
imprevisto do artista magnífico
e rebelde de Chanaan, não me-
receu dc nós uma phrasc si-
quer dc evocação e dc saudade.
E, no entanto, quantas vezes fi-
camos, enlevados, sonhando, di-
ante daquella pagina de oiro c
de seda. cm que o feiticeiro es»
criptor da "Esthetica da Vida"
descreve a dança luminosa e lin-
da dos pyrilampos sobre o cor-
po cheiros» e calido de Maria...

Aliás, o nosso esquecimento
pelo pensador fidalgo do "Espi-
rito Moderno" vem de longe:
desde o appareeimento deste ii-
vro formidável de emoção e ei-
vismo. que é a ''Viagem Maravi-
lhosa". O maior romance brasi-
leiro dos últimos tempos.

A figura impressionante e
máscula de Phelippe enche toda
a obra de um clarão deslum-
brador de apotheose.

Phelippe é um symbolo. O
symbolo do homem novo, que
vae reconstruir o Brasil.

E o amor immenso e immor-
tal de Thereza pelo patriota so-
nhador arrasta-o para a fasci-
nação embriagadora da "Via-
gem Maravilhosa"...

Minha espiritual amiguinha
de outros tempos: sirvam estas
linhas apressadas e sem belle-
za — este bilhete sem destino e

.sem còr — para substituir todas
as grandes emoções que, certo,
nos encheriam a alma, se ain-
da podessemos evocar, os dois,
numa tarde triste e neyoenta co-
mo a de hoje, num recanto so-
litario de alameda, o espirito so-
lar do estheta mais subtil da
nossa raça.

FLAVK)
•x* »p <•

ANNÍVEESAEIOS

talicia da formosa senht-rlttlitt
V..I.UI.I.» de Freita» Qutanaries.
ornauteuto da nossa socicti^ilQ C
illlcetn filha do sr. Antônio l?r#í»
tas Guimarães, fuiieelonarlo da
Policia Civil e da sua tlittiiit es»
P-.-..I. d. Santa da Gosta Freitas.

-Hontem festejou a sua da-
ta natalleia a graciosa senhor!-
nha Angela Pompeu Russas,
formoso ornamento de nossa so»
ciedade e querida filha do II-
lustrado medico dr. César Uos-
sas. ê

Ante-hontem'.
A prendada senhora, d. Maria

Ferreira Alencar Benevides. «li-

Nâo foi enUnador o mvwmv
nesta capital, durante o mei de |
janeiro findo, dndo que o pluvío*
metro re^tói-rou apenas 33 m m.

Com a entrada de Fewreiro
ala uam aa catadupaa do céo,

l>esde ante«hontem que chove
em Fortaleza e, segundo noü»
cias ,em grande parte do £stâ»
do.

Da R. V. C. enviaram-nos B|

fwfl 1 lli I I V/X•*¦ m* *m - mm f I ****TAS

NO REINADO DE MOMO

I
I

AS8ALT06 * 1'IONICS

— .Alerta |i-?ssoaií
O carnaval este anno vae sei

relação abaixo, de chuvas caiu- um caso .sério.
das á margum da fcfeirada de* Cte prejmrathos para aa gran-
Ferro de Baturílé: — Foranga-;des homenagens ao Momo são
ba e Canuíüuula, 11 mm o $ fantásticos. O próximo assalto
dec.; Mondubim, Itaúna. Burí» dos blocos "Pendura Saia" o
ty, Grato. Cauhype, Arara. Ca» "Rio-Rita", será offerccldo ao
tuana, Soure e S. Gonçalo, boas gympalhlco grupo MP'ra lá do
chuvas; Juazeiro, chuva torren» j gostoso",..
dal; Quixadá e Acarape, 6 mm; | o campo de batalha serft na

gua esposa t\o cel. Jaymc Uene- Pacatuba, 20 mm; Itapahy e
vides, influente político cm Ma* j Arneoyaba, chuvas regulares;
ria Pereira: a interessante He-]Batunté, 13 mm; Cangaty, 15
lena. filhlnha do cel. Virgílio | mjm#
Correia, industrial em Iguatú*; jo cstimavel cavalheiro, dr. Da-'
niel Queiroz, advogado e pro- J Chuvas cabidas no dia 3: —
prietario neste Estado; o peque» Porangaba. 12 mm; Mondubim,
no Angelino. filhtnho estreme- Missão Velha e Sâo Gonçalo,
cido do cstimavel cavalheiro, sr. muitas chuvas; Boqueirão, Cau-
Francisco Ângelo, proprietário hype, Arara, Catuana, Burity,
Ha "Casa Veneza". Aracoyaba, boas chuvas; Mara-
Hontem: canahu', 20 mm; Maranguape,
A senhora, d. Bcairiz Bencvi- 44 mm; Pacatuba, 34 mjm;

des, esposa do sr. Marceilo Be- Monguba, Acarape, Açudinho,
nevides. collector estadual no Itaúna, chuvas copiosas; Itapa-
município de Soure; as senhori- hy e Crato, chuvas regulares;
tas Nenen Madeira Barros, filha Canafistula, 24 mm; Baturité,
do sr. Evaristo Madeira Barros, 32 mm; Capistrano de Abreu,
do commercio local; Enid Men- 12 mm; Quixadá e Riacho Fun-
des, cunhada do sr. Antônio Pa- do, 3 mim.
rijos, inspeetor dos Portos nes- 'te Estado: e Lais Cabral, filha DADA TUADéA
do cel. Raul Cabral, sócio da fir- r AKA LHArEU
ma Conrado Cabral & Cia., de
nossa praça; o joven José Alui-
sio, filho do illustrado conterra-
neo, sr. José Luiz de Castro, ai-
to funecionario da Rede de Via-
ção Cearense: o dr. Astrogildo
Fontoura, com gabinete cirurgi-
co-dentario nesta capital.

Hoje:
O dr. Guilherme Moreira da

Rocha, professor do Collegio Mi-
litar.

VIAJANTES

Palha Crinol
Fita de Velludo

Barretes
Lã em Fio

-.-**%*¦¦ Especialidade

d'A "CEARENSE"
(6 vs.- -365

BALBO REGRESSA AO RIO
S. PAULO, 2 (A.B.) —Re-

gressarão amanhã ao Rio o ge-
neral ítalo Balbo e os seus com-
panheiros de travessia.

Por solicitação de Balbo não
haverá programma official du-

residência do sr. Manoel Ribei-
ro, á rua 25 de Março, n. 521.

Viva o Zé Pereira!
••

— FaUa-se em um pic-nic co-
lossal que foliões chefiados pelo
nosso amigo Walter Barroso vão
promover em Porangaba.

Vae ser o "sueco"!....

• •

AS BRILHANTES FESTAS
PROMECTADAS PELO

CLUB IRACEMA

QUINTA-FEIRA 
ultima de-

pois do jantar offeiecido
aos srs. Luiz Gonzaga e José
Salgado, durante o qual foram
trocadas cordialissimas saúda-
ções, esteve reunida a Direeto-
ria do Club Iracema, em anima-
da sessão ordinária, tendo á
mesma comparecido, além da-
quelles, os srs. Clovis Mattos,
presidente Raul Cabral, Io vi-
ce-presidente Odorico de Mo-
raes, Leite Maranhão, Edgard
Nunes, Pedro Sidrim, Adolpho
G. de Siqueira, Joaquim Mar-
kan, Eurico Duarte, Raymundo
Liberato, Góes Ferreira, Alber-
to Sá, Alencar Mattos, Abdena

uniAo que encerra eapeeial ho-
nu*nagem ao deus da folia.

BAILE INFANTIL

Em virtude da grande festa
que o Iracema effectuorá na
terça-feira de carnaval, o baile
infantil que o Club sempre of-
ferece aos filhos dos seus asso»
ciados no domingo de carnaval,
Beri antecipado para o dia 8.

Assim, o Iracema espera quo
os seus agremiados preparem
os seus filhos para o baile Infan-
Ul, cuja realização será no se-
gundo domingo de fevereiro, ia-
to é, no dia 8.

Fiquem portanto todos intei*-»
rados dessa deliberação tomada
na reunião da directoria, da qual
ora tratamos.

A GRANDE FESTA DOS
GEISHAS

Esta será a chave de ouro
com que o Iracema encerrará os
festejos da época.

Vae ser uma cousa fantasU-
ca, mirabolenta, sesquipedal.

Como o proprio nome indica,
trata-se de uma festa no Japão,
para cujo arranjo artístico e en»
genhoso o Club procurará des-
pender os seus melhores esfor»
ços.

O salão de honra do Iracema
receberá uma decoração a capri-
cho, transformando-se inteira-
mente num aspecto japonez.

Toda a Directoria compare-
cera a caracter, emprestando á
bella e distineta festa de terça-
feira, um cunho de extraordina-
rio brilhantismo.

Todos, portanto, aguardem
com o enthusiasmo que merece

Mme. Sludart da Fonseca —
Figura de relevo em nossos cir-
culos artísticos e sociaes, cm cu-
jo meio a distinguem as mais
amplas admirações, teve, do-
mkigo ultimo, a sua data nata-
licia a exma. senhora, d. Esther
Salgado da Fonseca, virtuosa es-
posa do conceituado clinico con-
terraneo, dr. Eliezer Studart da
Fonseca, fiscal federal junto ao
Lyceu do Ceará.

A digna anniversariante rece-
bou, pelo justo motivo, as mais
calorosas homenagens.

D. Elvira Pinlio de Mendonça
Câmara — Tem, hoje, a sua da-
ta natalicia a respeitável senho-
ra, d. Elvira Pinho de Mendonça
Câmara, virtuosa esposa do cel.
Antônio Zabulon da Silva Cama-
ra, residente nesta capital.

De muitas homenagens será
alvo a digna anniversariante.

—Ante-hontem. foi a data na-

José Ferreira — Segue, hoje,
a bordo do ''Itaité", para Recife
em cuja Faculdade de Medicina
vae se matricular o nosso joven
conterrâneo José Ferreira, que raf te essa segunda parte da sua
com raro brilhantismo cursou o1
Liceu cearense creando ali um
circulo de simpathia e amizade
em torno de sua pessoa.

Ao itinerante que é irmão do
nosso companheiro Joaquim , Crepe Georgette, Setim e Gaze
Ferreira, desejamos feliz via-
gem e bom êxito nos seus estu*
dos.

Âlmir Pinto — Com o mesmo
destino e para a mesma cidade
seguirá também o sr. Almir Pin-
to, a quem levamos o nosso abra-
ço de despedidas.

—De. Iguatú', regressou hon*
tem^ a exma. senhora, d. Hilda
Nogueira, proprietária, nesta ca-
pitai da "Pensão Internacional".

VISITAS

PARA AS FESTAS
CARNAVALESCAS

Chiffon
RECEBEU

A "CEARENSE"
(6 vzs.—363

go Rocha Lima e Hélio de Góes •a effectivação de tão arrojado
Ferreira (17).

Depois de animados debates,
foram unanimemente approva-
das as seguintes deliberações:

PARTIDA CARNAVALESCA

No próximo sabbado, 7 de fe-
vereiro o Iracema abrirá os
seus salões, para ofierecer at-
trahente festa carnavalesca,
com o cunho da máxima intimi-
dade.

E' livre a escolha de fanta-
sia.

O que é necessário é que to**
dos procurem vibrar nessa re-

Esteve, hontem, em visita a
esta redacção o illustrado dr.
Clovis Fontenelle, actual delega-
do de Fortaleza, que nos veio
trazer os seus agradecimentos
pelas expressões justas e since-
ras com que noticiamos a acerta-
da escolha de s. s. para as altas
funeções de que se acha investi-
do.

Alem disso, mostrou-nos gen-
tilmehte o digno visitante a fal-
ta de fundamento de uma recla-
mação que lhe foi dirigida por
um collaborador desta folha.

Agradecendo a honrosa vi si-
ta do illustré dr. Clovis Fonte-
nelle, "Patria-Nova" confessa-se
agradecida a esta distineção do
esforçado Delegado da capital.

DR. MANOEL BARROSO MEIRELLES
MEDICO

Com grande pratica dos hospitaes do Rio de Janeiro
Attende chamado a qualquer hora do dia e da noite.

Travessa D. Pedro, 264
Consulta das 9 ás 11 na

Pharmacia S. José
",v; '¦'¦ —de 

—

GURGEL & CIA.
Completo e variado sortimento de medicamentos

extrangeiros e nacionaes.
Aviam-se receitas com o máximo escrúpulo, asseio e

promptidão. Preços módicos.

N. 352

227 — RUA MAJOR FACUNDO — 227
CEARA' — FORTALEZA

emprehendimento.
• * »

JNCONTESTAVELMENTE, é
a nevrose da chuva... Essa

gente quer se molhar mesmo,
meu povo. Vejam só: "Sáe da
chuva!", "Cantando na chuva"
e, agora, — traz-zás! — "Chu-
veiro de ouro"...

A turma vem sambando, diz
isso cantando e, na hora de can-
cão pegar no papo, "sáe da chu-
va", porque o chuveiro vae vi-
rar cornocopia... linda bem,
porque a hora é de aperturas e
o Eurico Pinto está na cha-
ve...

Reina grande contentamento
no seio de todos os blocos pela
approximação de sabbado, 7, dia
do grande assalto do "Chuvei-
ro".

Pelo que estamos informados
já foram convidados os conjun-
ctos "Rio Rita", "Caipira" e"Cantando na Chuva".

O "bungalow" de conhecido
capitalista regorgitará de ale-
grões, que, entre guizos e sa-
rambás, vão pegar o sói pela...
culatra...

A postos, pois, senhores da
manimolencia!

A ELEGÂNCIA FEMININA
Distingue-se pela toilette e
constitue-se de um Belissi-
mo Collar, de bom Gosto. ,
VISITEM AS VITRINES

d'A "CEARENSE"
(12 vzs.—361

MANCI-
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O TRABALHO PARA OS CAIXE1R05
O que pletcía, com juittça, a C. B A E. C.

RIO, 8 (A.B,) — Uma com- anle denuncia, em caso de in»
!M**ào da Confederação Bra*
queira das Awoclaçoai dos Em*
pregado» do Commercio
hontem nu Uinlsterio do
lho, faxendu entrega ao minis

¦¦¦¦?; ¦-¦ s-r:-- -r;: '—^*í-

dr m\ mmmmmiim   2|

III 1ICOS EJEAS
HNKMAH

íraeçÃo, aos reprciontaptci no»
Efctadot e no Districto Federal

cio esteve'das autoridade! que forem desi*
hontem nu lllnlatario do TraUa«ígnaUas; estabelecimento de mui-
lho, fazendo entrega ao minia-ita aos Iníractorea, cujo produ*
tro Undotpho Collor de um me- cto deverá ser depositado, com
morlal, pleiteando, do Governo destino ao fundo de aposenta-
Provisório, varias medidas, en* daria para os empregados do
tre as quaes destacamos as se-; commercio, quando for organl-
gulntes: Ixadn essa Instituição; que, na

"Que o tempo de trabalho dosj regulamentação da Lei, que re- MAji»nu:
empregados do commercio nâo guiar o trabalho dos emprega- A/g 7
exceda de onze horas, con. in- j dos do commercio, sejam atten-
*,L.mm.m..LmMm. A.. ~.~..,.~t.. ~. 1 ....<> *.<. I .ít.l.w. .,.. mm.mmAÍmSLmm ai»uu<U«<1 ,\i,
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MODERNO;
A'f 7 12

"O Rei Vagabundo" — Uma
obra prima, em cores naturaes,
da ••Paramount", falada, canta-
da, e synehronbada, eom Uennía
King e Jeanette Mac Ponald.

Para os festejos de Momo
Gaies Ijfai e eitampadat

Oeorgettei. a* mal* modarnas cores
Taffalál «n toda* m cores

Meias m mal* bellai
i.im*"•¦*. o» mais rleot

Forma* Hallanas modernisslma*
VEJA TUDO ISTO NO

"AMADEU"
PltAÇA DO FERREIRA, 192

pire-ü-Btt uu uu.:r uuru», cum 111-5 uu» uu çuiiiiuvi viu, m,'j»Hi «wv-«-
tcrrujjçào de noventa minutos,1 dldas as condições especiaes do
no minlmo. imni o nlmooo. den-! trabalho das mulheres e meno-
w w •> - -- 
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no mínimo, para o almoço, den-
tro do periodo das onze horas
e descanço de um dia na sema-
na; fiscalização dos dispositi-
vos, exercida pelos próprios in-
teressados ou terceiros, medi-

e 8 14
IO CAIPOUISMO AMOHO

SO DA ROSA

ics do "Viagem dc llepouao — 7 a-. M
trabalho das mulheres e meno- ctos gozadissimos. com o famo- operando, ansiosa, olhar era-
res. reservando-se a Confedera-'so Reginald Denny. .Jvado no relógio, a Rosa. Fran-
ção para. cm tempo opportuno, "Aa Pegadas do Tigre"

!

** cisca Rosa dc Lima. dizia, assim
apresentar sugeestões a respei-! serie, em 4 partes, com Jaca colll0 ,,„,.,,, n*ia acredita:
to."

A PROPALADA FUSÃO DAS » REBELDIA dos garçons
SOCIEDADES "DEUS E

MAR" E "UNIÃO

MARÍTIMA"
~)0(—

Uma carta do sr. Minervino
de Castro

O sr. Minervino de Castro,
presidente da "União Mariti
pMt", enviou-nos a
xo:"Fortaleza, 3 de Fevereiro de
1931. — Sr. redactor de PA-
TRIA-NOVA:"Com a presente, venho soli-
citar de v. s. a fineza de, pe-
Ias columnas do vosso apreciado
matutino, a bem da verdade, pu- j
blicar as linhas abaixo: I

Tendo chegado ao meu conhe-1
cimento que a Sociedade "Deus j
e Mar", por intermédio de ai-
guns dos seus sócios, tem pro-
palado que o meu interesse pela
fusão das duas associações ora
em discussão é motivada por um
compromisso que assumi com g
sr. Bolivar Purcell, ex-gerente
da Booth & C\ prestes a chegar
nesta Capital e reassumir aquel-
le cargo, cujo compromisso te-
ria por fim destruir o nome da
"Deus e Mar", venho, pelo pre-
sente, protestar contra essa ca-
lumnia miserável, filha única do
espirito mesquinho dos inimigos
da paz, entre os marítimos cea-
renses.

Desafio que qualquer sócio
da "Deus e Mar", prove em pu-
blico haver eu assumido tal com-
promisso, e, se o fizerem, me
comprometto, sob palavra de
honra, ausentar-me do meio das
associações maritimas de minha
terra, pois me considerarei in-
capaz de continuar no mesmo.

Lembro mais aos sócios da
"Deus e Mar" que terão uma
pptima opportunidade de me f a-
zerem essa vergonha, amanhã,
por oceasião da sessão que de-
verá realizar-se na sede da "24

de Junho", para tratar da já
mencionada fusão."

RIO, 2 — A policia está dis-
solvendo sem violências os agru-
pamentos populares nas ruas
afim de evitar attrictos entre
os elemntos exaltados.

Os garçons protestara contra
o fechamento dos botequins par-
ticipando das reuniões publicas.

Os jornaes applaudem a atti-
, tude enérgica e serena do sr.

nião Mariti-iBaptista Luzardo contendo os
Unimos e isolando do povo os
indivíduos que tentam pertur-
bar a ordem.

Daughcrty.
POLYTHEAMA;

A's 7 horas
1% 2*, 3é, 4* e 5* series dc "O

Cavallelro Invisível", cora Wil-
liam Dcsmond.

é o diabo, elle nAo

PHEN1X:
A's 7 1|4

"Procellas do Coração" —
actos, com Ramon Novarro
Joan Crawford.

PAROCHIAL:
A's 7 1|4

"Os três homens máos" -
actos, com George O' Brien.

Para combater a
Ofi
,.m

gríppe
ACABA DE CHEGAR DA ITÁLIA, NOVA
REMESSA DO PRODIGIOSO PREPARADO

RINOLEINA
O MAIS EFFICAZ PREVENTIVO CONTRA
GRIPPE E PODEROSO DESINFECTANTE

DAS VIAS RESPIRATÓRIAS

A VENDA EM TODAS AS BOAS
PHARMACIAS

—Isto
vem...

O gallo canta e o macaco as
sabia...

Trás pancadas na porta...
—Quem bate 1
—Sou eu.*.
—Eu quem 1
—Nâo queira saber...
A Rosa abriu a porta e qual

não foi a sua surpresa ao de-
parar-se-lhe com a caratonha
indesejável do seu antigo visl-
nho, o foguista Pedro Alves Dias,
que lhe pediu um copo d*agua,
na falta de outra coisa.

A Rosa deu o estrillo.
—Mas voc3 ? Que canudo !
Para que e por que disse tal

a Rosa?
O Dias, indignado, assim como

quem vaè tirar o pae da forca,
•avançou resolutamente, de ca-
cète na mão, e baixou o páo na
Rosa.

Foi aquella garapa. O sangue
desceu do alto da Sinagoga c o
"galio" cantou...

Foram trèz porretadas de cé-
go, dessas de criar bicho.

Conclusão da tragédia: Rosa
está no leito, rebolando-se á es-
pera do amado retardatario e o
JDias está gemendo no xadrez
que é logar quente, onde não ha
perigo de resfriamento...

9

UM PRESENTE OPPOR-
TUNO
-)o<-

Decididamente foi uma feli*
Idéa esta do conhecido c compa-
tente pharmaccntlco José Mario
Mamedc, proprietário da acre-
ditada -Pharmaelâ Mamedc".
enviantlo-nos alguns vidros do
seu oplinio preparado "Poção
Anti-Griposa-, agora que a me-
tade dos nossos redactores se a-
cha atacada de infeliz sueceda-
neo da bailarina...

Por isso registramos com pra-
zer a recepção de offcrta táo ca-
ptivante e tão útil. rccommcn-
dando a "Poção Anti-Griposn" a
todos os que estiverem soffren-
do as conseqüências da tal grl-
pet assim como os demais pro-
duetos da "Pharmacia Mame-
de", sempre preferidos pelo cui-
dado de sua confecção.

Já distribuímos os vidros que
nos foram enviados entre diver-
sos pobres.

POR CAUSA DE UM BIFE

RIO, 2 —- Na índia houve vio-
lentíssimo conflicto entre hin-
dús e musulmanos em virtude
de um leader musulmano ter
feito um bife de carne de vacca,
que é considerado animal sa-
grado.

Os hindus em represália, in-
cendiaram as propriedades dos
musulmanos, havendo numero-
sos mortos e feridos.

A Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES

Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
(268—30 vs.

Commimist a ?
Quem quizer curar-se da grip-

pe, é só uzar logo a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-
de. <332

BBRHBE CEnTRHü
POSTO DE LUBRIFICAÇÃO E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS

E* o unico estabelecimento no gênero que dispõe de appa-

rPlhos aorooriados para a elevação de carros ate a altura de

S Vpffi^trabalhos de lubrificação, serem executa-

dos á vista dos proprietários.

218 Rua Cel. Bezerril — 218

Proprietário.: - GUILHERME ALENCAR FILHO

UM COMMUNISTA PRE-
SOEM FORTALEZA

)o(

De ordem dà 4.a Delegacia
do Rio

De ordem do sr. secretario da
Policia e Segurança Publica foi
preso, hoje, na cidade de Gamo-
cirh, onde, segundo estamos in-
formados, o movimento commu-
nista está tomando um caracter
avassaladôr, o sr. Francisco
Theodoro Rodrigues, cuja actua-
ção, relativamente ás doutrinas
de Moscou, ali, estão se fazendo
sentir de modo extraordinário.

A prisão desse elemento avan-
çado, segundo estamos informa-
dos, foi requisitada do Rio, pelo
4.' delegado auxiliar, que teria
encontrado no Bloco de Opera-
rios e Camponezes, naquella ca-
pitai, documentos compromette-
dores, que se relacio.iam com o
fracassado movimento do dia 19,

Este Ceará fornece cada uma!

PRESOS NA POLICIA
MARÍTIMA

)o(
. Por embriaguez e desordem
foram recolhidos aos xadrezes
da marítima os seguintes "cama-
radas socos": José Francisco da
Silva, residente na Estrada No-
va; Raymundo Moraes, cafetei-
ro, residente na Praça Caslro
Carreira; José Ferreira de, Car-
valho, ferreiro, residente á rua
do Imperador; Oscar Pereira,
carnècéiro, e Manoel Costa, tra-
balhador da praia, residente em
Alta-mira; Alcides do Carmo,
jornaleiro, Maria do Carmo Li-
ma, ambos residentes nos Quar-
tos Novos e José Alexandre de
Oliveira, que reside no albergue
nocturno.

NÃO TEM CONTEM-
PLAÇÃO NEM COM

OS DEFUNTOS
-)o(-

João Menezes Inojoza é um
camarada soco, capaz de todos
os recursos, inclusive os inespe-
rados.

E' um velho freqüentador das
grades.

Como as coisas por esse mun-
do velho de Christo andam um,
tanto ruim, o Inojoza resolveu
yisitar a cidade dos mortos.

Isto foi ante-hontem.
Ali, sob o clarão pallido da

lua, o Inojoza entrou a agir.
Infeliz como peixe frito, o Inor

joza, emquanto o diabo esfrega
o olho, viu-se agarrado pelo
rondante da Guarda Civica, sem
tempo de agarrar, ao menos, os
dentes de, uma caveira. .-

1001000

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.

RUA DO IMPERADOR N- 219
PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORAg

para quem usar a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-
de" e não restabelecer-se.

(331

DFQTAiiRAnOR DA BELLEZA DO ROSTO

EPIDERMINA-Evita as rugas preeoees, tira as sarejas o va*.
nos, a maior parte das manchas da pelle, aan

do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento afl

Saúde Publica. pwARMACIA THEODORICOVIDRO, 4$000 PHARMACIA aiu*^

120 — Rua Major ÍFacundo —120 
^
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COMMUNISTA A
FORCA

mVmtm-tzssea J t..I ( I

UMA VIOLÊNCIA DO SUIIDK* I
LEGADO DO ARItAIAL

MOURA BRASIL

Nâo ha gato pingado dm boa-
tc*. *».*ii, i.»ri que náo queira. (
agora, tirar o atraio.

Pobre* homens, que tiveram a j
Infelicidade de eahir no .!••-..
grado de certos agentes» que o |vulgo rhtimn -s^eretas" e que ei»
t.i». servindo na Policia por um i
prodígio dc equitihrio. têm sido ¦
victimas dos mãos It-ofe* desse |
pernicioso elemento, que aliás. jé tilo bom hoje eomo nos outros i
tampos.

Tocamos no assumpto, dada a
considcraçilo que nos merecem I
os que estilo, no momento, na

1 o o $oo o
Um COttanM (ie brim branco H J, de

perfeita e garantida confecção. — NAO CON*
FUNDAM !

E* um artigo superior da nossa importação
dlrecta da INGLATERRA. - Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANHO an-
tes dc comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 204

tmrumnn^jznj^

meretnnte. eomo disnemos na- priççãq p-fr T1PY
direcção da Policia Civil, erialu-, qn*?"*- arraial, onde lambem ne-
ras do estofo moral c da corre-' goela o subdelegado, Francisco! (I)eseohcrta ínaigena)
cçfio de José dc Borba. Faustino Ferreira da Silva, que, pelo no- j prcpur.l(|(l ,jc vumim da rica
Nascimento e Clovis Fontenellc, !««*?• nflo se perca. f|un| ,„n,|*»onenst,, ha mais de 50
todos os quaes fazem jús á nossa S»»o concorrentes, como se ve. mmm usad08 pelas "Tribus" do

I i Mm *¦« Aaaaa»»L»*a .k ..^aa. ¦r..».! Ll AMirrestricta admiração.
Ora ha dias, na Baixa Preta,

foi preso, a titulo de communis-
ta. um pobre pedreiro, aualpha-
beto. incapaz de uma Idéa, quan-
to mais de assimilar uma doutri-
na avançada como a do **olho de
Moscou".

Ainda, hontem. esteve em a
nossa redacção. quasi dehulha-
da em lagrimas, urna pobre se-
nhora, no caso, d.* Antonia Fer-
toza de Araújo, esposa do sr.
Uoão Pedro de Araújo, pequeno
commerciantc no arraial Mou-
ra Brasil, que nos relatou a sua
triste historia contemporânea,
ou melhor a amargurante histo-
ria da prisão do seu marido.

O caso é esse. Araújo é com-

TIRO 38
Nota da Thesouraria
De ordem da Directoria,

convido todos os atiradores
candidatos a reservistas de
1930, a ficarem quites com
esta thesouraria, no prazo
de 15 dias, a contar desta
data, afim de fazerem jús
ao recebimento das respe-
ctivas cadernetas.

Fortaleza, 3 de Janeiro
de 1931.

Odar Vianna
Thesoureiro

Rua Major Facundo, 138

Para annular o competidor. mriç bnw„clro com g^e
que conta com boa freguezia, QfSUCCCSS0| cmitra uhcumatlsmo
?MaZ .SMb<,c,,CM",,°._ "Ç?" .ü?! articular agudo. Nevralgias

Pleuriz. Angina. Torceduras.do recurso «le denuncia-lo orno
-communista". coisa de que oj^;^;^^"^^^
Araújo nâo tem a mais vaga. a \anrttnnin lU%K mtvirlnS.dc dentei
mais longínqua noção.

De carne velha, bacalhau, ar-
roz da terra, banha de porco, ce-
bola branca e de outros ingredi-
entes mais ou menos nocivos i\
saúde publica, elle entende, mas
de communismo, nfto, nem pata*
vina.

Mas, apesar dessa crassa igno»
rancia no terreno da idéa ver»
melha. o Araújo não escapou «lo
xadrez, onde ainda se encontra,
bom contra a sua vontade, «.'•
certo.

E o peior é que o pobre ho-
mem foi recolhido á Cadeia Pu- O representante dessa revista
blica. incommunicavel ' em Fortaleza enviou-nos o nu*

Alem desses caíporismos, a | mero de novembro da mesma

garganta, tios ouvidos, dc dentes,
etc.

Remédio de cffeito immedia-
lo.

Indispensável em todos os la-
res.

Deposito:
-PHARMACIA CENTRAL"

Rua Floriano Peixoto, 144
N .337

"BRAS1LECTRIC"

desolada esposa de Araújo, ao
volver da redacção do 'O Cea-
rá", onde fora articular a sua

Bons clichês.
Matéria interessante e de ac-

cordo com os interesses da Light
queixa, recebeu uma formidável' de Recife, da qual a revista é or
descompostura, que lhe passou j gam autorisado.
o famoso subdelegado^ que, com
tal attitude, não custará muito
a ser appellidado de "csar*1 curi-
boca de ceroula de algodão.

Água na fervura dessa auto-
ridade suburbana, senhores che-
fes da Policia Civil !

DECRETO N. 18.888
O Ministro da Guerra consi-

derando que ao Governo compe-
te incrementar e proteger a in-
dustria brasileira:

PARÁ CHI IFTIAFÇ Considerando que o Brasil
rAKA LULLLUIACd possue laboratórios pharmaceu-

;0 MMOR SOi^DffiNTO E Óticos que rivalisam com os me-
lhores estrangeiros, produzindoMELHOR PREÇO

n'A "CEARENSE" tudo que precisamos
(12 vzs.—367 da medicina:

 ! RESOLVE:

para uso

TRADUCÇÕES DE TERMOS TECHNICOS
INGLESES

IMOZART SOLOIN
Professor de Inglês de vários collegios impor tan-

tes e traduetor de innumeras firmas locaes, traduz
cartas, catálogos, orçamentos sobre locomoveis, moto-
res electricos, á gas pobre, automóveis, britadores,
betoneiras, desintegradores, machinas de descaroçar
algodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, machí-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaires, tarifas
alfandegárias, manifesto, produetos chimicos, drogas,
especialidades pharmaceuticas, etc, etc.

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO
FREQÜENTADO

Preços módicos — Pagamentos adiantados
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR, 219

N. 303

! Adoptar officialmente nos
] hospitaes do Exercito e da Ar-
jmada, o uso da "FRICÇÃO DE
TlPY". medicamento brasileiro,
e de effeito comprovado no com.
bate do RHÉUMATISMO, PO-
LYNEVRITE, NEVRALGIAS,
DORES DE DENTES, GARGAN-
TA E OUVIDOS.

DEPOSITÁRIOS:
VIEIRA SA' & CIA.

PHARMACIAS

MODELO E CENTRAL
N. 341

PARA CARNAVAL E FES-
TAS

SETIM PRETO PARA SAPA-
TOS

Recebeu
A "CEARENSE"

(362—6 vs.

mportantissimo
BONS MOVEIS. LOUCAS. VIDROS. METAE8.

CHRfâTAES. ETC.

QUINTA-FEIRA. 5 DE FEVEREIRO DE 1931, A*9
7 HORAS DA NOITE

RUA SANTA 1ZABEL N. 169

Completo de naia jantar, Palacete de residência da
Dr. Mozart Cttundl Cíomlim

CYRIAGO WH.A. leiloeiro publico, com escriptorio e nr*
iimiciii a Itua B. do Rio Branco n. 120, devidamente autorlaido

pelo l)r. Moxart Catumla Condira que se retira para a Capital
Uo Pai*» venderá cm leilão no dia « hora iicliim marcadoi todos
0% morda, utensílios e objectos Ue arte que guarnecem sua
residência.

SALA DE VIZITAS
Rico grupo Ue mobília com fino assento de moUai forrado

de pelúcia com 9 peças, tapete oral para sala, rarlsslmas lelus
para sala com paytagem. Cortinai para porta. Almofados, Bis-
cuits, Poupêe pura salão. Perfeita Vlclrola -Victor" lysthenja
gabinete, com -40 discos escolhidos. Uma Cythara com 50 peças
(poUe ser tocada sem se saber musica).

GABINETE
Custoso Bureau com tampo Ue mármore e duas ordens

dc gavetas Uos laUos. Estantes perfeitas para livros com tampo
dc mármore. CaUcira rodízio com assento Ue mollas. Duas so-
berbas poltronas para gabinete (estufadas). Perfeito Linoleum,
Estatuetas. quaUros c outros objectos Ue arte. Floreiras. corti-
nas. Abat-jour% etc.

ENTRADA
Superior porta-chapeus com espelho bizelado e mai more.

.lardineira. Capacho para entrada. Artístico quadro de Christo.
Plafonier, etc.

QUARTO DE VESTIR
Importante guarda cazaca com porta de espelho bizeludo

e cortinas envidraçadas. Moderna penteadei ra
com trez faces de espelho bizelado. Unia gondola com assento
de pelúcia. Confortável Divan. Biombo para quarto, Abat-jonr.
Uma novíssima capa de seda franceza para entrada dc baile c
de theatro. Couro de onça (grande). Tapetes para quarto, almo-
fadas, quadros, bibelots, etc.

DORMITÓRIO
Solida cama de madeira para cazados, com colchão, tra-

veseiros e uma rica colcha bordada. Superior sapateira com es-
pelho bizeaute e cortinas envidraçadas. Moderna mesa para ca-
beceira com espelho bizelado. Perfeita e original cômoda com
espelho bizeaute. Novíssima machina "Mundlos" para gabine-
te. Diversos quadros, jarros e cachepot para flores. Rico dis-
pertador em linho estojo de couro da Rússia. Cortinas japone-
zas, abat-jour, etc. Couro de onça (pequeno).

SALA DE JANTAR
Confortável meza redonda, systema moderno. Optimo guar-

da louças com tampo de mármore e vidros gravados. Custosa
chrystaleira com pratileiras de chrystal e vidros gravados. Ca-
deiras com espaldar alto e fino assento de palhinha. Importante
Divan com porta bibelots. Toalha bordada para meza. Lino-
ieum. Relógio para parede marca "Ansonia". Rarissimo appare-
lho para meza com 30 peças com a data de 1795, "Staffordshi-
ne". Colheres de prata authentica para sopa e ch'á. Facas parameza com cabo de galalite e lamina inoxidável. Garfos de pratacontrastada. Louças, vidros, chrystaes, etc.

VARANDA
Meza para jantar cadeiras com encosto de palhinha. Porta

quartinha com tampo de mármore.
DIVERSOS

Plantas, palmeiras, gaiolas com pássaros. Estantes aberta
para livros. Armário para pharmacia. Rede de corda. Aparadof
de madeira. Meza para cosinha. Escada cavalete. Uma porta deferro. Um rolo de madeira da Parahyba, para quadros. Lam-
padas electricas, trens de cosinha e muitos outros objectos deuso doméstico, presentes ao leilão.

ATTENÇÃO
Chama-se a attenção para os moveis que são todos de ma-deira superior com incrustações modernas e de fabricação

esmerada.

QUINTA-FEIRA

COLLARES
e

Já viu um annuncio tão módico etão bem f»3ito como o que "Pátria

Anmmciar para que? diz todo aquel»le que ignora as vantagens da propa»tjanda. Mas porque o sino annunciaENFEITES PARA CHAPÉOS ^o dia aos fieis?..

Recebido directamente, as
ultimas criações de Paris

n'A "CEARENSE"

(12 VZS.--360

Maluco
E' a creatura que tem tosse,

rouquidão, enfraquecimento nos
pulmões e não usa o vinho de
iodo antimoniado da "Pharma-
cia MAMEDE". (335

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSITO:

PHARMACIA PASTEUR
(293
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^^t^»^! lM*H CIIAUr- d© pagamento, oa welo»; L*eonl* 1,1 R,H oo < KARA' i tino Correia de ííouíta o Wal»
(Sr^«. ordinária em íW da k- ^^P*-^**-neiro de ISSI) Offwewrira màm do pre*

, dlO à A»v»ot'.u;Au, Oi 8QCÍ0*; Jo-
Reunido» oa âtaotara, Fran- ** Cavalcante Teixeira, Manoel

Claco Alexandre, Praneiaco Go* ^üUít I^Mea 0 Pedro Ap|*oli*
mea, Joaê Morar-o, Ko^ndo An* n**-1"-©, sendo iraiiacripto em a*
«vira», de Lima e Henrique Pinte, c*a um vo*° °^ louvor, |>clo a»
vieo-preaident** Antônio doa cl° de abnegação doa referidos
Santos Barrctto, 2- locrotarío «-^indoa,
Rodolplto Sehammun e 2* the* ° 8r* presidente apresentou
«oureiro Raymundo Barboza ° to-to-ieelo da eorwtrucçao do
foi aberta u acaaAo i>elo si*. I,r-*M° da sede soeíul, até o dia
Théophilo Cordeiro, presidente -* í,e janeiro, na importância
da Associacíâo. dc 38:0Hi$49O.

Faltou, com causa justifica.8 tAo*r' gecrctario fo1 detep*
da, o li secretario Alüvdo de f™*0 que enviasse uma car»
Oliveira i"1 ao "r* Re**at° Vianna, com*

Foi lida a acta da sessão an- munlcando a C-NêS» *° d*** Go
terior, sendo approvada.

O expediente constou do se-'
guinte: — Um convite da Socie-
dade 24 de Junho, para uma re-
união na sua sede social, ás 10

mes dc Mattos e ter o mesmo
reassumido o seu logar de ad*
vogado.

O director José Mororô, disse
ter visitado em nome da Asso-
ciaçâo, ao dr. Gomes dc Mattos.

O director Francisco Alexan»
nas

horas do dia 4 de fevereiro vin-

ÍT^ãSSTA^r 
dCt*Jf°T «*» J**»"^"'** su» falta

In.^ „fft„ / ' r^,?' duas 8CSSÔC8 Mtettort*..cente; officio da Junta de Alis-
tamento Militar, pedindo o no»
mc dos sócios que completarem
21 annos em 1931; uma carta do
dr. Gomes de Mattos, commu-
nicando a sua chegada do Rio do
Janeiro e que, reassumiria no
dia 1° de fevereiro, ás funeções
de seu cargo de advogado jun-
to á Associação.

Foram propostos e acceitos
para sócios os srs. José Cavai-
cante Teixeira, Manoel Motta
Pontes, Pedro Appolinario,
Francisco Assis Pimentel e Jo-
•sé de Britto Maciel.

O spcio Raymundo Barbosa,
communicou que o sócio Alarico
Pereira Martins, se acha resta-
¦belecido, e que está doente o
sócio Lauro Saboya da Silva, o
qual.está sendo soecorrido de
accordo com os estatutos.

O sócio Alberto de Almeida,
communiço.u que se acha desem-
pregado e devendo o mez de de-
zembro.
c; Foram eliminados por falta

Foi nomeado uma commissão
composta dos sócios Antônio
Barrctto, José Fernandes o
Francisco Alexandre, para visi-
tar 0 sócio doente Lauro Saboya
e uma outra, dos sócios José
Mororó, Evaristo Silva, Francis-
co Gomes e José Teixeira, para.
em nome da Associação, com-
parecer a sessão da Sociedade
24 de Junho no dia 4 de feve-
reiro.

Diversos outros assumptos,
foram ainda ventilados e resol-
vidos pela Directoria, sendo a-
pós encerrada a sessão pelo sr.
presidente.

. • * *

OENTRO ARTÍSTICO CEA-
RENSE

Sessão do dia 1 de fevereiro

Presidente, Antônio Agosti-
nho dos Reis; secretario, José
do Nascimento.

Acta — Lida e approvada sem
debates.

Expediente — Propostas pa-

AULAS
DR. CARVALHO JÚNIOR

Lecciona português, francês, inglês e latim.
RUA 24 DE MAIO N. 366

N. 308

• . - - > ¦ ¦ -»

Escríptorío de Procurações
JOSÉ* CARVALHO offerece os seus serviços ao

publico deste e de outros Estados, acceitando procu-
rações para tratar de recebimentos de dinheiros e ou-
tros valores no commercio e nas repartições publi-
cas; tratando dé accordos amigáveis; encarregando-se
de prestações de contas tanto commerciaes como de
.exactores da fazenda publica; fazendo contractos par-
ticulares de qualquer natureza, de accordo com o Go-
digo Civil; prestando-se a desempenhar qualquer in-
cumbencia de interesses particulares, mediante modi-
cas condições previamente ajustadas.

Advoga no crime e trata de inventados e parti-
lhas amigáveis entre herdeiros maiores.

¦ V Todas as procurações (passadas a José Carva-
lho, brasileiro, casado, procurador e a Pedro de Brit-
to, brasileiro, solteiro, auxiliar do commercio, resi-
dentes em Fortaleza, capital do Ceará), se não forem
feitas por tabellião, devem trazer a firma e a lettra
devidamente reconhecidas pelos notados das respe-
Ctivas comarcas.

Residência e escriptorio: "Pensão Familiar" —

Rua Barão do Rio Branco, 187. Ceará—-Fortaleza.
N. 296

Lopes fta-#ira« Qutt foram ae
eeítCkt, cartão u> agradivimci.»
io dn pexamet do «onioelo W
naneio Moura e família, convi-
le da sociedade w*i dv Junho"
para uma i nm mu, afim de tra*
tar*»** da fuaáo daa aock-dad*ta•União Irfluttfaa" © "Dous ©
«Mar*4*, relatório do director da
»•*.*¦-olà "Pinto Machado', pro*
feaaor Jo«é doa Anjos Filho, re*
íerüjite ao mes findo; agradeci»
monto do aoeio Anaiiiaa Hodri-
gUM, reakknt© em Aracaty, pe-
los aoecorroa recebidos, ele.

Ordem do dia — O eonaelhei-
ro João França Ferreira com»
muuicou que o dr. Waldemai
Falcão aceitava o convite pura
realizar uma conferência uo dia
*-, .*,. fevereiro, e que a mesma
veraará sobre — "O problema
operário no Brasil".

O conselheiro Manoel dos San-
tos, congratula-sc com o "Cen-
tro" ¦ •• -Ia admissão dos novos so»
cios c encarece o comparecimen-
to de todos á próxima comme**
moraçâo do 27 anniversario da
sociedade, domingo, as 13 ho*»
ras. Será nessa oceasião, que
o dr. Waldemar Falcão fará a
sua annunciada palestra.

Oconsocio José Pompeu a-
gradeceu a visita que lhe foi fei»
ta, por oceasião de achar-se do-
ente.

Bibliotheca — Pelo sócio An-
tonio Alves da Costa foram of-
ferecidos vários livros para a
bibliocòeca.

Escola Pinto Machado — Os
alumnas da 4* classe desta esco-
Ia, Raymundo Carlos Pessoa,
Romulo Mascarnehas dos San-
tos, Francisco Assis Távora e
José Rodrigues de Castro, fo-
ram elogiados pelo aproveita-
mento e comportamento no mez
findo. Da 1' e 2n classes foram,
também, elogiados pelo director,
diversos alumnos.

Commissões nomeadas — A-
lém de outras designadas para
visitar aos sócios doentes, ficou
constituída dos srs. Manoel dos
Santos, João França, José Lu-
cas, Antônio Agostinho dos
Reis e José do Nascimento, a
que deverá comparecer á reu-
nião da "24 de Junho", quarta-
feira, 4 do corrente.

Director da semana — Ficou
designando o conselheiro Pres-
ciliano Gomes.

Sessão do Conselho Adminis-
trativo — Devido á festividade
do dia 8, que cáe no domingo, a
sessão do Conselho efectuar-se-
á, sabbado, ás 19 1)2 horas.

: O annuncio vale o qué vale o jornal
que o publica, e neste caso "Pátria
Nova" é o ideal para o de V. S.

GYMNASIO DO CRATO
Dlreetor — Vttúm Frandaet* Fitia

«criadoCursos: primário, .».!»«i.***..*?•. commercial e
CL. 2.*. 3.\ L* e IV annos)

AS AULAS W ItKAIMIIIAO NO DIA 2 DE MARÇO
I»ARA TODOS n»S CURSOS

Internato—Scmi-internato—Kxternato
RANÇAS EXAMINADORAS OPPICIAKS B PISCA-

LIZAÇAO FEDERAL
Dispõe de excellentc gabinete dt* Phytlea, Labo-

ralorlo de Cbimlea, utii-.ru de Historia Natural e de
m-.iii ia».-. apparelhos dc |M....-t...... tinimada e fixa.

CORPO DOCENT.I:: — Padre Francisco Pltta,
padre Rodotpho Ferreira da Cunha. dr. Carvalho Ju-
nior, dr. Elysio de Figueiredo, dr. Paulo Pimentel, da.
ida Bilhar, padre Lauro Pltta, padre Antônio Gomes,
dr. Miguel Lima Verde, padre Cicero Coutinho. padre
«".v...i'i" Rocha, Jack Lcmmers, Kantino Gomes de
Mattos, *¦•¦¦¦•¦ Rocha. José Rodrigues Monteiro, Militüo
de Albuquerque, Relnaldo Carlciul, Aloyslo ICpitacio
e Fellnto Nunes.
Informações na Secretaria do Estabelecimen-

to, á rua Bôa Vista, 238
CRATO — CEARÁ

K. 351

Depois da grippe
NA CONVALESCENÇA
"Água Magnesíana"
São Lourenço

Tome

LEILÃO
i

4/-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO
Moveis, louças, vidros, etc, ás 7 horas da noite, na rua

Castro c Silva, antiga das Flores n.° 108.

ARÃO AMARAL,
leiloeiro publico, devidamente autorisado pelo Sr. Tenente R.
Machado, que retira-se para o Sul, com a exma. familia, ven-
dera, ao correr do martello, os moveis que guarnecem a sua
residência a saber: 1 grupo mobília de macacahuba, 12 peças,
capas de linho para a mesma, 1 meza—estante, tapetes, 2 Opti-
mos guarda-vestidos, guarda-louça, meza elástica com 3 taboas,
6 cadeiras com espaldar alto, 1 relógio de parede e um desperta-
dor, lavatorios com pertences, cadeiras de balanço e simples,
penteadeira, santuário, filtro para água, mezas pequenas, cama
para casados, toilette com pedra e lamina bisclada, columnas e
cachepots, cabides, cadeira para criança, caravet para desenho,
louças, vidros e muitos outros artigos que serão vistos no
leilão.

4.a-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO, A'S 7 HORAS r
DA NOITE

ARÃO AMARAL
LEILOEIRO

N. 350

de algodão* 
¦

Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

a. Éstna
END. TE

IGUATÚ
GR

Algodão e Óleos
-OI D AO

t? FORTALEZA,; :y:'M SOBRAL

y*,-*r.t .,,*.> **
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DA AERONÁUTICA A' ACADEMIA
)t»(*

Santos Dumont terá immortal?

RIO, 3 (A.B.) — "A Noite'*,do é de tal forrou conhecido o
lançou a candidatura de Santos
Dumont em aubsütuiçâo a Ora*
ça Aranha, na Academia Brasi*
lni.i de Lettras.

Dentro do critério dos qut
tem permittido u eleição dos il«
tos representantes de diversas
classes ao sodalíeio das lettras
naeionaes, este é o nome quo
náo encontrará, de certo, ne-
nhuma oppoaiçúo entre os nos-

admirado que eu quasi roe dia
penso de formular qualquei
juuio sobre a «ua obra seientí
fica. Todavia devo dizer que o
seu ingresso na Academia ao po«
dia constituir, para esta, motivo
de honra e orgulho. Quem eo-
mo elle ergueu tao alto em todas
as sociedades cultas do mundo
o nome do Brasil, attrahindo.pa-
ra nós, eom as suas descobertas,

sos immortaes, recommendan-1 a attenqâo dos paizes eivilisa-
do-se pela sua luminosa projec-, dos, bem merece que se lhe cul-
çâo em todas as camadas scien-
tificas do mundo.

A primeira opinião ouvida

tue o nome e sc lhe abram as
portas de todas as Academias,
como signal de reconhecimento

pela °A Noite" foi a do actual! pelos serviços prestados á hu
presidente, professor Fernando manidade."
Magalhães, que disse: "O Regi- Terminou ahi a palestra com
mento da Academia nâo per-j o presidente da Academia de
mittc aos seus membros com- Lettras. O regimento da casa
prometterem os seus votos, ma-j dos immortaes é taxativo, como
nifestando, em publico, prefe- se vê, com relação ás disposi-
rendas por este ou aquelle can- ções para o preenchencimento
didato. Como presidente da nos- das vagas que forem oceorren
sa principal Sociedade de Let- do.
trás, cabe-me fiscalizar as elei-
ções que ali se realizarem, cum-
prindo rigorosamente os precei-
tos do Regimento. Só por isso,
nâo lhe posso dizer em quem re-
cahirá o meu voto, no pleito a-!
berto com o fallecimento do ro-,
mancista da "Viagem maravi-
lhosa". O nosso glorioso patri-'

Das palavras de Fernando de
Magalhães deprehende-se, en-
tretanto, que elle não é infenso,
antes pelo contrario, applaude
com calor, a indicação de Santos
Dumont com claro aberto com
o fallecimento do vigoroso pen-
sador da "Esthetica da Vida".

afrai

SENHORITA UM CONSELHO: conserve
sua cutis sã, usando o melhor

PO' DE ARROZ
L *#>*>&> HO VEN IA

CADA CAIXA CONTEM UM FINO ROUGE

Procure amostras grátis na

CASA NIYRIAM
RUA SENADOR POMPEU 335

N. 355

ÜM NOVO 7 DE ABRIL
)o(

Teremos novas garrafadas?
RIO, 3 (A.B.) — A impren-

sa annuncia que o dr. Arthur
Bernardes já está sendo hosti-
Usado pelo dr. Olegario Maciel.
e que já não conta, na politica
de Minas, entre os proceres que
ora representam aquelle Esta-
do, no Rio, senão com o apoio de
Pinheiro Chagas, Mario Brant e
Francisco Valladares. O minis-
tro Mello Franco, apesar de seu
gênio de conciliação, está, na
presente phase da politica mi-
neira, com o presidente Olegario
Maciel.

HOTÉIS E PENSÕES
ENCONTRAM-SR WM FO&

TALEZA
Pensão I .unili.u :

OI, Dorothen Sobreira, Mano-
ei Roque, Olga e Nely Sobreira,
do Joaieiro.

Peotio Internacional:
Luiz Tarufe. Manuel DapUfta,

do Cedro: Joio Tavares, de Ira-
eenm: Annlslo BapUsta* dr. Ibln-
pina, do Limoeiro: José Munix,
Josi- de Souza, Antônio (íonçal-
ves, de Rutsai.

OCOICEBERNARDISTA

Nunca a fanfarronice do sul
olhou eom bons olhos a gente
aqui do norte.

Procura desfazer-nos, dimi-
nuir-nos sempre.

Entanto, já era José Vcrlssl-
mo quem punha em relevo, no
concerto mental do Brasilt o
maior, esforço intellectual do
norte.

Agora, quando Juarez Tavo-
ra aniquila e põe abaixo, cm
poucos dias. todos os governado-
res desta parte do pais, o sr. Ar-
Ihur Bernardes. por uma inqua-
lifieavel "roedeira". tenta emba-
ciar o brilho da espada nordes-
tina. E diz que Juarez não deu
maiores mostras de heroísmo
que os sargentos e cabos minei-
ros...

Sim. senhores... Ahi está a
•patada.

Repillamos o coice do velho
politiqueiro da Clevelandia, que
cynicamente prepara terreno
para a volta ao poder.

Bernardes é sempre Bernar-
des.

Quem quizer se illuda com
suas artimanhas.

Nós, não.
Quando Bernardes puder, no

jogo da corda bamba, porá de
lado as figuras mais nobres e
idealistas da revolução — c fi-
cará na zona cercado dc man-
dajrins extragados capazes de
promoverem a resurreição dos
nubilos e tormentosos dias do
bernardismo.

E é por isso que aos vultos
sinceros da revolução se impõe
muita vigilância.

Extraordinário cuidado.
Porque as raposas se movi-

mentam.

chefe mineiro.

O BARATA FICARA'

RIO, 2 — Ouvimos de fonte
fidedigna que o capitão Bara-
ta, interventor do Pará não se- j mento no qual o general Izido
rá afastado do governo, esfcm , ro Diag L solicita
do apurado que as denuncias * .uu <*pu ** . . -, mento dos seus vencimentos,
chegadas ao conhecimento ao ¦
governo provisório, carecem em! que lhe nao foram-pagos desde
absoluta de fundamento. 11924.

CURA DA GONORRHÊA

GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-
do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
App pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 Major Famndo — 120
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O motivo dessa hostilidade
surda gira em torno do governo
federal. Accrescenta-se que Ar- HENRI FORD VAE DEIXAB
thur Bernardes utilizando-se do' *A AMAZÔNIA.
descontentamento de alguns in* i DETROIT 3 (A B Pes-terventores, nos Estados, esta- sôag autorizadas a falar em no-
na disposto a um novo 7 de A- me de Henri Fordj negam-se a
bril, para obter, com as eleições commentar as noticias postasabreviadas, a terminação da di- em circuiação, segundo as quaesctadura. 0 grande industrial americano

Os amigos do ex-presidente teria resoivido abandonar as
assoalham que o dr. Getúlio guas concessões do planfio de
Vargas, sempre conciliatório, borracna n0 Brasil, devido á
remediara a situação penosa do 0ppOSiçao qUe 0 governo brasi-

leiro estaria fazendo aos metno-
dos seguidos pelo millionario,
para o aproveitamento das ter-
ras.

Affirma-se, entretanto, que o
projecto continuará a ser exe-
cütado.

MAS QUE RIGOR!

MADRID, 3 (A.B.) — An
nuncia-se que o Governo vae
pedir á Suprema Corte Marcial,
que deverá reunir-se ainda es-
te mez, nesta capital, a condem-
nação de Ramon Franco á pri-
são perpetua.

A Corte Maçial deverá julgar
Ramon Franco e outros impli-
cados que se acham no estran-
jeiro, correndo o processo á re-
velia dos aceusados.

TRIBtm
LIVRE.

garrifaV mm ¦ -™*1 ¦•-"Hi linaitíiilüã?^ fl** vBRilf.ia

Q UIX E R A M O BI M
—llll-

Com vista* ao Exmo. Sr. l)r. Presidente du Eitado.
Pelo -O Nordeste" de 31-^931 veio mn patriota quixe*

r«moMcnM "Um filho .1» lm»" mu o 
^l"^\^.r'_\"

letras de fôrma, um offirio dirigido ao 'He, Pnrflrio de Uma,

Hbre a «onenlçía <l» Sr. Rajmimdo Fcmlm, do c»rgo de
Procurador !... mm_M .

Tal offieio foi assignado por gregos e troianos l...
W uma vergonha !...
E* uma Instima !...
Figuram como homens dc Quixeramobím:
Cambistas, expichador cie couro, garapeiros. inagarefe, in-

números menores, e, a maior parle, agricultores que vivem
em suas fazendas, honesta c completamente alheios aos ruxtcoí
da terra !...

Assignaturas do missa I...
O Tte. Porfirio eslá na altura dc desmentir ou nüo o que

affirmo; ou melhor, explicar o caso.
O Sr. R. Ferreira é deshonesto, arbitrário, criminoso, etc 7
O Sr. Ray. Ferreira terá sido victima innocente do orça-

mento ?
Haverá politica no abaixo assignado ?
O Tte. Porfirio terá encontrado facilidade em procurar fa-

zer beneficio aquella terra ?
Quem primeiro atrapalhou ?
Alguém terá posto obstáculos nas afirições de pesos, allu-

gues do quartos etc ? !...
Terá algum inimigo particular de R. Ferreira assignado

o offieio ? Isto é que é bom !...
Estou seguramente informado que muitos assignaram tal

lista julgando ser: um elogio ao Tte. Porfirio. Não admira, pois
o digno militar já tem sido alvo de alta prova de affecto onde
tem convivido.

ANTENOR BARROS LEAJ.
Rua Pompeu, 17.
Obser. — Quándó^o patriota quixeramobiense voltar sobre

o assumpto, peço, por obséquio, não esquecer da bondosa e hu-
manitaria assignatura.
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0 TEMPO QUE NÃO PASSOU...
)o(

0 mais curioso phenomeno moderno de stygmatisação

A CONTA VELHA...
RIO, 3 (A.B.) — O ministro

da Guerra deferiu o requeri-

LONDRES, 3 (A.B.) — Por
muitos mezes a Academia de
Medicina se oecupou com o ca-
so de Doris Hinton, a moça "em
transe", que veio a fallecer ha
pouco tempo. EJm outubro de
1925, estava miss Hinton a ou-
vir o radio, quando repentina-
mente foi acommettida de um
mal grave. Chamados os medi-
cos, foram baldados os esforços
para reanima-la e miss Doris
Hinton passou vinte mezes em
transe". Privada de todos os
movimentos, a enferma não po-
dia falar, mas via e ouvia. Ali-
mentada artificialmente, só co*-
meçou a dar signaes de vida
mais patente, um anno depois.
Os olhos moviam-se e eila se pô-
de communicar com os médicos,
por meio do alphabeto surdo-
mudo que aprendera em crean-
ça. Pouco a pouco o organismo
recobrou o controlle das func-
ções e a volta á vida se fez pau-
latinamente. Nunca, porém,
miss Hinton veio a gosar sau-
de.

A classe medica do mundo in-
teiro se interessou por esse ca-
so. A Duquesa de Portalandj
espirita praticante, mostrou-se
também curiosa pelo caso de
miss Doris e pediu-lhe que con-
sentisse ser observada por um
espirito. A moça fez declara-
ções interessantes. Para eila,
esses 20 mezes não existiram,
não deixaram em seu cérebro o
menor vestígio. Foi como um
longo sonho sem somno. De
cousa alguma se lembrava, nem

mesmo da própria doença, nem
das circumstancias do primeiro
dia. Durante esse largo tem
po, miss Hinton era commetti-
da de ataques espasmodicos. O
corpo se contrahia violenta-
mente e as palpebras tentavam
cerrar-se. Essa a única mani-
festação de vida raramente ob-
servada, depois da qual vinha a
immobilidade completa.

Segundo a opinião de muitos
médicos, essa caso é o mais ex-:
traordinario de todos quanto se
observaram semelhantes. A sua*
origem, como as suas causas
continuam um mistério para os
luminares da sciencia medica
moderna.

POLITICAGEM MINEIRA
RIO, 2 — Da zona da mattav

em Minas, partem protestos con*'
tra a politica reaccionaria do sr.,
Arthur Bernardes, cujo presti-
gio está declinando sensivelmen-
te.

Em alguns municipios minei-
ros as rixas entre carlistas e
bernardistas vêem constituindo
graves ameaças a ordem publi-ca.

OS CHINEZES ESTÃO CAI--
PORAS

RIO, 2 — A policia de Nova
York deu uma batida no bairrq
chinez varejando dezeseis esta-
belecimentos de ópio.

Foram effectuadas duzentas»
prisões, sendo todos os presoSexpulsos do território norte-a-
mericano.
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